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Stfim» S r. *Dr. Seorofarto t/o Snfortor

Em observancia á recommendação constante do vosso 
ofíicio n. 932, de 9 de dezem bro ultimo, venho apresentar-vos o 
relatorio do movimento da repartição a meu cargo, durante o 
anno proximo passado.

_» A  B ibliotheca Pub lica do Maranhão, fundada por inicia­
tiva  do distincto maranhense, D r. Antonio Pedro da Costa 
Ferreira, em 1829,, e  regu la risa ia  peía le i provincial n. 9, do 
30 de abril de 1835, conservou so estacionaria, accommodada 
em uma das salas do antigo convento do Carmo, até que, pela 
lei n. 752, de 1.° de junho de 1866, ficou a cargo dô In ­
stituto L itterario Maranhense,quando passou a ser d irig ido polo 
nosso illustre conterrâneo Dr. Antonio H enrique L ea l. infati- 
ga ve l propagandista das glorias íitterarias do Maranhão, o 
qual, juntamente com o Dr. Antonio R ogo , lhe deu uma nova 
feição e procedan k primeira catalogação regular dosto cstobo- 
leciiucnto, por essa occasião grandemente augmontado com 
valiosissimas doações, entre as qu&es figuravam os quadros de 
pintura a olco e muitos livros deixados pelo nosso immortal 
poeta, Dr. Antonic^Cjànçalvos Dias.

In felizm ente, durante essa organisação, adquirio o Dr. 
Honrique L ea l atroz enfermidade, quo o obrigou a abandonar a 
sua obra antes de torm inafíi. e. «Vàhi om diante, a B ibliotheca 
foi sendo ©sc uecid » e' cahiuJo oiu decadência até quo passou 
novamente a ser administrada polo G ovorno da provincia, com 
o que taruben. não prosporou muito.

Dopois do haver pasmado por diversas phases do prosp*
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d a d o  c decadência, rosurgio, finalm ente, ein 1898, reorgan izada 
pelos modernos moldes, na tradiccional epocha em que os d esti­
nos políticos do Maranhão furam d ir ig id os  pela orientação c r i­
teriosa o honesta do in o lv id ave l maranhense, I )r .  Bened ícto 
Lo ite .

P e lo  art. 1.° do Regulam ento, então baixado para este 
estabelecimento, se poderá a ju izar do va lo r moral dessa 
organisação.

D iz elle: « A  B ib liothoca Pu b lica  do M aranhão tem por f 
concorrer effic»zm onto para a cultura e desenvolvim ento int 
lectual do Estado, proporcionando, gratu itam ente, ao publico . 
leitura, consulta e estudo do manuscriptos, impressos, jo rm  ’#>H 
illustrados, cartas geograph icas o estampas pertencentes ^ 
mesma B ib liotheca».

Realmente, dosdo 1898 que se vem  notando o soergu i^K  •> 
to da intellectuaiidade maranhense, tendo por centro a Biblio- 
tlieca Publica.

F o i aqui que se fundou a —Sociedade C iv ica  Commémora 
tiva das Datas Xacionaes— e a  — O tficina dos X ovos  como 
que para indicar que o Maranhão renascia intellectualm ei . 
procurando crear uma phalange do illustres homens como 
aquelles que o haviam já coberto dè gloria , grangeando-lh-* • 
cognome de — At hortas Brazileira.

Tam bem  aqui teve  inicio a — Academia de Lettras — e h 
—  Universidade Popular Maranhense — , ondo oram lidas, pelos 
nossos conterrâneos, mais illustres, bellissimas cooferencias 
sobre assumptos, os mais Itranscendoutaes, com as quaes trans- 
mittiam ao auditorio os sous altos conhecimentos nas sciencias. 
nas artes e nas lettras o oram uuentamente ouvidos, apreciados 
e applaudidos.

Foi tudo isto durante o tempo em que o nosso illustre bele- 
trista \ ntonio Lobo d irig io  os ta Bibliothoca. Era aqui o centro 
do mundo intellectual maranhense, © não podo liaver molhor lo- 
K»r,para quem procura saber, do aquello,ondo ha livros e livros 
que podem ser lidos.

Nos últimos annos, porém, tornou se monos intenso o amor 
pelas lettras. no Maranhão,o a Hibliothoca Publica já  mio offo- 
r-cia grandes atuacciyo», não porque tivessem .veio ik sobeia- 
m »  to lidos os oito mil o tantos volumes que ainda possuo, mas 
porquo mnguem procurava fazel-a lembrada do publico, quo 
n e lla  encontrara sompro onde beber conhocimont >s em todos

a/nos o sabor humano.
ss.i pioj.aganda constante, pondo em pratica os moios 
•ropnadoh para obter novas acquisiçô©*, as quaes, proin-
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ptamente. são publicadas para que o publico tenha sciencia do 
desenvolvi monto deste estabelecimento, é em que tenho em pre­
gado toda a minha actividade, desde 16 de janeiro do anno 
proximo findo, quando assumi a sua direcção e disso procurarei 
vos dar sciencia na enumeração que so segue, dos diversos 
sorviços realisados, tendo sempre em visra levantar a Biblio- 
theci. Publica do M aranhão á altura do sublimo fim a que ó 
destinada.

ftavo Regulamento

Attendendo á recommendação constante do officio dessa 
Secretaria, do 19 de junho ultimo, trarei log> da confecção do 
projecto de novo regulamento para esta Bibiiotheca.procurando 
moldai a, o quanto possivel, pelos modernos estabelecimentos 
congé ner e$

Para este fini tomei por base o ultimo regulamom.o da 
nossa Bibiiotheca Nacional c consultei mais alguns regulam en­
tos de bibliothecas nacionaes e extrangeiras, na parte que me 
pareceu mais adaptavel ao estado actual deste estabelecimento.

Fui, porem, detido, logo ao principio do trabaKio. p.-ia ne- 
cessidade de conhecer o regulamento da Secretaria do Interior, 
departamento do íe rv iç o  publico a que está esta Bibiiotheca 
subordinada, o qual só foi publicado cm 3 de Agosto  ultimo.

D'essa data em diante, a par dos múltiplos trabalhos desta 
repartição, fui sempre cuidando da confecção do a Iludido pro­
jecto, estudando na pratica do serviço os defeitos da regulamen­
tação actual é as necessidades de novas disposições adequadas 
á evolução porque tem pnssado este estabelecimento.

Effectivãm ente, a actual Bibiiotheca com **s seus 
, volumes, a —CoUecção Artística Arthur Azevedo. — aréhivo do 
manuscriptos, muzou de produeto do isstado o collecção r.umis- 
matica, não pode continuar a obedecer á regulamentação de 
quando estava ella ainda em organisação o coutava apenas 
2:.3$8 volumes.

Tornava-se nocessario uma nova distribuição dos serviços, 
do accordo com as nossas condições actuaes, o,- por isso, toman­
do por base o que é praticado em outros estabelecimentos da 
mesma especio, adoptei très divisões ou secções; a primeira, de 
Impressos, a »ègunda d eA rch ivo  de Manuscriptos e a torceira. 
do Estampas, Xumismatica o Museu.

Assim  reorganisada esta Bibiiotheca, é insufficiento o d i­
minuto pessoal de que dispõe para attondor a todos esses ser­
viços, tornando-se absolutamente indispensável a croação do
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mais nm *cargo <lo au x ilia r e  do um porte iro  para a repartição, 
fa lta  do quo ha muito so resente, o, por osto m otivo, consignei 
os d itos cargos no p ro jocto  quo subm otti ã  vossa apreciação.

A ie  ni destas, ?.s innovaçôes que, a bom desta  instituição, 
m encionei no a llud ido p rojecto, foram : a croação do scrv iço  de 
perm utação do duplicatas, já  autorisado o in iciado: o estabele­
cim ento da le itu ra  para  senhoras e  creanças, jâ. tambem aiuo- 
risado o praticado; a croação d o s —Amuies dUi Bibliotheca Publi­
ca do Maranhãoy —publicação animal o de muita necessidade 
para a d ivu lgação e conservação dos docum entos antigos e raros, 
o estabelecim ento do patrim onio da B ibliotheca, muito necessá­
rio  para garan tia  e conservação da mesma; a croação do liv to  
especial do <Inven tario  G e ra l» ,  do g ran de va lor para a  segu ­
rança de tudo quanto possuir o estabelecim ento e para a passa­
gem  de exerc ic io  de um Directot* a  outro; o. finalm ente, as d is­
posições para a organisação do A rch ivo  do M an user iptos.

Com paràndo-so esto com aquelle  c os dois com o projocto. 
quo ultim am ente vos enviei, verifica -se  que o progresso ovòluti- 
Y0 desta instituição é palpitante e anim ador.

}  Edifício
Acha-se esta B ib liotheca installada 110 pavim ento terreo do 

edificio do Congresso Leg is la tivo  do Kstado.
Conformo já tivestes occasião do verifica r pessoalmente, 

não pode ser mais im próprio o alojamento para um estabeleci­
mento deste genero, não só pela má aoommodação e falta de se­
gurança e hygiene do pavim ento que occupamos; como por so 
achar situado em lo :al afastado do centro da cidade.

P a ra  remediar este grande mal tonho em pregado todos os 
meios ao meu alcance, porém, de todos esses meus esforços só 
tenho conseguido dar um melhor aspecto ao estabelecimento, 
encobrindo com a arrumação os defeitos de divisão e mãaccom- 
modação das lojas, para onde atiraram esta Bibliotheca.

O illustre bibliophilo Anton io Lobo, quando d ir ig ia  esta 
estabelecimento, em um dos seus bem elaborados rolatorios 
tratando do odiíicios para bibliothecas, d izia assim:

«Quando, em conseqüência do largo movimento do 
expansão littteraria, determ inada pela descoberta da 
imprensa, começaram a for.uar-so as grandes biblio- 
thocas principescas o publicas dos séculos X V I  o 
X V I I ,  os locaes geralm ente utilisados para sua in- 
fctaUação foram os volhos edifícios, prim itivamente dos-



ti nados a uin outro uso, corno conventos, dopendencias 
de egrejas, escolas etc, ou uma ou mais salas de a l­
gum já  occupado por outros serviços administrativos. 
Kste habito deplorável, seja dito de passagem, até 
bom pouco tempo predominava entro nós, pois a Bi- 
bliotheca da antiga provincia achava-se accommodada 
em uma das salas do convento do Carmo, facto este 
que o Dr. Cesar Marques,em  1870, profundamente la­
mentava, attribuindo a falta de procura dos seus livros 
á má localidade em que se achava.2>

Isto escrevia o nosso illustre poligrapho no ed ific io  onde 
estava a B ibliotheca desde a sua reorganisação em 1898, n um 
vasto salão completamente illumina io o arejado por grande 
numero de janelas, alto, secco, de aspecto a legre o aprazível, 
Atuado entre as principaes ruas da cidade o independente de 
outro qualquer estabelecimento. Satisfeito referia-se motejando 
das bibliothecas prim itivas mal alojadas em conventos, não cal­
culando que essa mesmo, que elle carinhosamonte reorgauisou 
e engrandeceu, viesse ter peior sorte que aquellas,sendo brusca 
e desastradamente atirada para as lojas da antiga «E sco la  Onze 
de A g o s to » .

Neste pavimento não se podo dar a constante renovação do 
ar, ficando os livros coinpletameuto abafados e, alem disso, su­
jeitos ainda á humidade e outros grandes males que, pessoal­
mente, ti vestes occasião do verificar.

Pela  ultima lim peza e arrumação dos livros, verifiquei que 
o bicho e as traças se têm propagado assustadoramente, devido 
ás mâs condições deste alojamento, o que é tristemente lamen- 
tavel.

Como sabeis,tenho tentado tudo para conseguir a mudança 
da Bibliotheca para outro edificio e, apesar da bòa vontade que 
me te»r, mostrado o Exm. Sr. D r. G overnador do Estado, com 
referencia a esto assumpto. não tenho podido conseguir nem os 
reparos indispensáveis para toruar este em que estamos, menos 
prejudicial ao estabelecimento.

O  Maranhão, a — Athenas Brazileira tem direito a uma 
bella Bibliotheca, do aspecto attrahente, ampla o em edificio  
especialmente construído para esse fim.

K, para isto, só ó necessário a vnnrade dos maranhenses, 
que sempre foram o serão sempre amigos das lettras.

Uma subscripçâo publica facultou ao G overno os meios 
para a prim eira organisação da nossa Bibliothoca, que tão bons 
sorviços ha prostado, seja pois pola subscripçâo publica origido



Depois de encadernados o grande numero de volum es b ro ­
chados, aqui ex isten tes, e continuando o estabelecim ento a d es ­
envo lver se, como espero, tere i brevem ente que vos solicitar 
maior numero de estantes, o que desdo já  vos previno, afim de 
tomardes as vossas providencias.

Espero ainda vossa resolução sobro a remoção da artística 
estante, pertencente a esta B ibiiotheca e que se acha vazia  na 
ante-sala do Congresso L eg is la tivo  do Estado, emquanto os 
livros, que e lla  continha, so acham oceupando uma estante 
commum deste estabelecim ento.

9

Permutação de t

O serviço de permutação de duplicatas já  lem brado pela  
directoria desta B ib iiotheca, no relatorio  de 1901, o ultim am en­
te adoptado em todos os estabelecim entos congeneres, foi d e fin i­
tivam ente estabelecido no anuo proxim o findo, e, para este fim, 
d irig i a essa Secretaria, em 8  de ju lho ultimo, o segu inte officio :

«A f im  de attender ás propostas de perm uta ou 
troca de livros,que têm  sido d irig idas  a esta B ib lio the- 
ca, por estabelecim entos congeneres do paiz e do 
estrangeiro, rogo-vos  as necessarias providencias para 
que, pela Im prensa O ffic ia l, sejam fornecidas a esta 
repartição, cincoenta a cem exem plares de cada obra 
im pressa por conta do Estado, que a lli existem  em 
deposito, inclusive collecções de leis, decretos, regu ­
lam entos e mensagens dos Srs. G overnadores deste 
Estado.

«C on fo rm e  sabeis. o serviço do perm uta das du ­
plicatas. é uma das grandes fontes do au g  meu to do 
uma b ib iiotheca e, desde que assumi a direcção desto 
estabelecim ento, tenho para e lle  voltado a minha par- 
ticulnr attenç.ão, em vista da insufficioncia da nossa 
verba para aequisição do livros.

«  liste meio do obtenção,me tem sido constantemen­
te  proposto por outras bibliothecas o não tom este 
estabolocimento podido corresponder, por falta do 
duplicatas.

« O  Estado, entretanto, tem elementos para facultar 
a esta Bibliothoca nu-ios do poder utilisar-so p rove i­
tosamente das permutas que lhe têm sido offorocidas.

p U B L m

R A N H ,
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4 de Flammarion, 7 de J. M . de M acedo, 4 de José de A lencar. 
*2 de Taunay, l de A ffonso Celso e d iversos de escriptores 
nacionaos e estrangeiros.

Collecções incompletas

Além  de algumas obras truncadas, que encontrei nesta 
Bibliotheca, verifiquei se acharem incompletas as collecções 
das leis e regulamentos Federaes e deste Estado, facto inquali- 
íieavel num estabelecimento deste genero, do qual d ei conheci­
mento a essa Secretaria, por officio d»; 1 <íe julho do anno 
passado, pedindo as necessarias providencias para ser ella 
reparada da melhor forma; com o supprimento fornecido por 
essa Secretaria e Imprensa Official não ficaram ainda completa^ 
as ditas collecções, para o que espero novas providencias vossas.

Nas mesmas condições acham-se as collecções dos relato- 
rios e mensagens dos presidentes e governadores e os Annaes 
do Congresso L eg is la tivo  do Estado

Quanto á falta de obras que pertenciam a este estabeleci­
mento e aqui não encontrei, só depois de terminada a cataloga­
ção gera l, vos poderei inform ar o numero total e quaes foram 
ellas.

A lgum as me teem sido espontaneamente resfcituidas por 
aquelles em cujas mãos têm ido parar, sendo uma dellas. 
recambiada da C*.pitai Federal.

E deveras lamontavel este facto pelo qual não posso saber 
a quem se deva culpar.

Encadernações

Possue esta Bibliotheca, conformo já vos expuz, grande 
quantidade de volumes brochados, revistas e jornaes que ne­
cessitam ser encadernados para sua conservação e poderem ser 
franqueados aos ledores.

Quando assumi esta directoria,já encontrei avulcado numero 
d 'elles, que vai cada dia augmentando.

A  Im prensa Official de corto não os poderá encadernar 
todos, pois que, em 1 do M arço do anno findo, envie i a e>sa re­
partição 41) volum e» dos D iários O íficiaes da l ’ niâo e do Hstado 
d fsd e  o anuo de IÍRX», cuja encadernação se tornava mais ur­
gente, e só em do Dezem bro ultimo, foram ellas devolvidas, 
depois do constantes reclamações, de quo tendes soiencia

Acho mesmo que essa repartição faz um grande esforço
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para atteiidor a todos os serviços deste genoro, que lho são 
enviados pelas divorsas repartições do Estado.

h» larnontavel que os meus antecessores tenhnm deixado 
accumulai* tamanha quantidade do obras brochadas, quo pode­
riam ter sido pouco a pouco encadernadas.

No estado actual, torna-se necessário tomar uma medida 
urgente,para evitar a dostruição de tantos volumes preciosos,o, 
para este fim, espero as vossas sabias providencias.

Secção de flrchivo de /vianuscriplos

Encontrei nesta repartição 268 volumes manuscriptos en­
cadernados, 186 maços de documentos arrolados, que fizeram 
parte do antigo archivo da estincta Thezouraria de Fazenda, 
adquiridos por compra pelo Governo do listado.

A lem  destes existem guardados em u*n compartimento do 
convento do Carmo, por não haver ainda logar apropriado nesta 
repartição, grande numero de livros e documentos manuscriptos, 
que fazem tambem parto do alludido archivo e não se acham 
ainda arrolados

Possuo ainda a secção de manuscriptos desta Bibiiotheca, 
os seguintes autographos:

Princípios de Musica, por Domingos Tliomaz V elles Per­
digão. offerecido a Bibiiotheca por Domingos de Castro P o id i- 
gão, em 181)0;

Mais Mundos, por Theophilo Braga, offerecido por Pran 
Paxeco;

America, hymuo d»* illustre maranhense Henrique Coelho 
Netto. 'offerecido om 19 2;

A  Mãi d ’Agua, oporota, comica em 8 actos. por João Cli- 
maco Lobato, musica de João Baptista Itagibó offerocida por 
Arthur A zovcd ■> cm 11)05.

Os Dois ürphão8, operota em um aoto dos mesmos aucto- 
res, offerocida por Arthur Azevedo, em 1905;

A  Guerra dos Ferreiros, por François Copéo, traducçã) de 
I). Adeliua A inolia  Lopes V ieira (Poezia i, offereeida por A r ­
thur Azevedo, em 1905;

Os Melros Branco», comedia om W actos, traducçào do Joa­
quim Serra, offereeida por Arthur Azevedo, em 1905;

Tartufo. comedia do Moliéro.traducção do Dr. Am érico I^o- 
bo, offereeida por Arthur Azevedo, cm 1 U'5;

O  Cachimbo de V ovó  comedia por Soares de Souza Junior, 
offereeida por Arthur Azevedo, em 1ÍK 5.



A  riquíssima collecçâo do gravuras. . . 120 000$
A s  lithographias e gravuras em madeira . 400$
O s quadros a o l e o .......................................  30.» t $
A  Bibliothoca T h éâ tra l.............................. 1 .5  0$
Os outros objoctos do a r t e ......................  130$

Total . . . 152.0S0S

Chegada a esta Capital, foi a alludida collecçâo installada 
uas salas do pavim ento in ferior do Palácio  do G overno, so::do 
posta em exposição no dia 28 de julho do 1911, onde foi o povo 
maranhenso apreciar o trabalho artistico e pacionte do nosso 
pranteado comcdiographo. conteur, jornalista e colleccionador 
iconographico— Arthur Azevedo .

A l l i  permaneceu até que, por officio do Governo, de 29 
do janeiro do auno proxim o passado, foi auctoWsada a transfe­
rencia para esta B ibliotheca, onde se acha installada, do melhor 
modo que perm itto e de que aqui dispomos.

Durante o tempo em que esteve no Palacio do Governo, 
damnificaram-se alguns quairos, o algumas gravuras foram 
dilaceradas pelo cupim.

A s  suas magníficas gravuras, que formam a base iconc - 
graphica deste estabelecimento, têm merecido todas as minhas 
attençôes, e  estou estudando o melhor meio de catalogai-as e 
conserval-as, do que vos darei sciencia opportunamente.

Os quadros dessa collocçào formam um total do 4 14. sendo 
105 de pinturas a oleo, aguarella e desenhos do pintores nacio- 
naos e estrangeiros, e 309 de gravuras em diversos generos, 
lithographicos e aguas tortos.

Existem 87 pastas com um rotai de 1G 220 estampas.sendo 
7.382 retratos e b 8H8 gravuras a buril aguas fortes, lithogra- 
phias. photographias, pbotogravuras, pliototypias, xilograpbias, 
aguadas e desenhos a lapis.

Uontre essas estampas muitas são valiosas e algumas 
rarissimas. o que no catalogo especial desta secção, em via  de 
organisação, sera mencionado, ficando ollas classificadas pelos 
diversos processos graphicos.

Exposiçáo perinanenle

Foi transferida para esta B ib liotheca, por auctorisaçâo do 
G overno, do 29 de janeiro cio atino proximo findo, a lixposicão 
permanente, doada ao listado pola Sociedade Festa Popular do 
Trabalho e ó formada dos productos cedidos polos expositores



do 1912 o consta do 45 mostruurios com produetos da agricu l 
tura do Estado. 30 amostrns do madeiras de  loi, 1‘2 exem plares 
do produetos da nossa industria ex fra ctiva , 51 amostras da» 
riquezas m ineraes do Iilstado, 4‘2 amostras d*; produetos da 
ndustria manufactureira, 96 amostras do produetos pharma- 

icouticos, 1 modelo dos barcos da nossa navegação costeira.
Iodos  estes produetos foram annexados ao M useu defcía 

B ib liotheca , quo continua recebendo e  pondo em exposição os 
quo lhe têm sido enviados pelos lavradores, contribu indo assim 
este estabelecim ento para a propaganda das grandes riquezas 
do nosso fortilissiino Hstado.

fAuseu

Poucos objectos possuía o museu desta B ibliotheca. que 
foi grandem ente augm entado, não só pela  contribuição que lhe 
trouxe a Exposição Perm anente, como pelas d iversas  aequisi- 
ções feitas ultimamente por compra c por doação.

Possuo os segu intes objectos, alguns d é lies  muito raros:
Um  pedaço do navio « v i l le  de B o u llo gn e » em que naufragou

o nosso inolvidavel poeta G onçalves Dias;
Um malhete de prata com que foi batida a prim eira estaca 

da Estrada de F erro  tio São Lu iz  a Caxias e o liv ro  da acta 
lavrada nessa occasião. 19U6, (junho);

U m  vaso de barro, algumas flechas e um rem o dos ind í­
genas;

D ois grandes pentes do tartaruga antiga;
Um a luneta o uma bengala quo pertenceram  ao professor 

Dr. T ib e r io  Cesar do Lem os;
Duas pistolas antigas e duas espadas que perteuceram  a 

officiaes da marinha brazileira no tem po tia monarchia;
Sete estatuetas o 15 objectos d arto, pertencentes á C ollec- 

ção A rtís tica  A rth u r A zeved o ,
Duas sorras de peixo  espadarto;
Um a costella de baleia, medindo 18 palmos do comprimento;
N oven ta  o sois animaes da fauna maranhense, artistioa- 

monto ompalhados, sendo: 44 mammiferos, 29 aves, 15 rep t is e  
8 peixes.

Numismalica
1*.’ formada do uma collocçâo do ‘250 moedas adquiri • * 

por compra no anno proxim o fimlo o dus modullm* já  oxiaton.vá 
D esto cstabelocimonto, conformo pu&so u enumerar .



M o é d a s

Prata de diversos valores o datas :
Brazil colon ial.......................... ..........6
Brazil Im p é r io .......................... 25
Brazil R ep u b lic a ................. 17
Portugal.................................. l í )
Inglaterra...................... . . \)
B o l i v ia ......................................  6
K. LJ da Am erica do Norte . 4
P e r u ......................................  4
H esp a n h a .................................. 3
França ......................................  2
AJlemanha.................................. 2
C h i le .......................................... .......... 1
Republica Argentina . . . .  1
M e x ic o ..............................  . 1
l t a l i a .......................................... ...........1
T u rq u ia .....................................  1

102
N ikel— de diversos valores e datas:

B ra z il..........................................  23
Portugal......................................  2

25
Cobre- de diversos valores e datas :

Brazil c o lo n ia l.......................... 16
Brazil Im p é r io .........................  30
Brazil R ep u b lica ................. „ 10
P o r t u g a l ..................................  25
H esp an h a .................................. 12
França .....................................  7
Republica (Argentina . . .  <>
In g la te rra ..................................  4
l t a l i a ..........................................  4
U r u g u a y ..................................  4
A llcm anha.................................. 2

E. U. da Am erica do Norte . 1 rara
P é r i t ........................................... 1

Im peno Ron n?’o (rnriqnissimn 1 rarissima
123

M e d a  li h n

1'nia de bionze da . [ osiyão * acionai do lòV.i;



U m a com m em orativa das hom enagens prestadas a  James 
M onroe, em 4 de ju llio  dc 1894:

IJma ded icada ao povo  b raz ile iro  pela  m arinha C h ilena 
A grad ec id a , 1897:

Duas com m em orativas da v is iia  do P r e s id c r e  da R ep u ­
blica B razile ira , D r. M an oel F e rra z  de Cam pos Salles á R epu ­
b lica  A rgen tin a , 1900;

Um a com m em orativa da inauguração da A v e n id a  C en tra l, 
no Rio de Janeiro, 1905:

Um a com m em orativa da fundação da p refe itu ra  do Juruá; 
Um a do centenário da m orte de F re i Caetano Brandão, no 

P a rá . 1905;
Um a com m em orativa do lançam ento da p ed ra  fundam ental 

do ed ific io  da B ib liotheca N acion a l, no R io  de Janeiro, 1905; - 
Um a de G rande P rêm io  conced ida á  B ib lio th eca  Pub lica  

do M aranhão pela  líxposição Nacional de 1908.

Contribuiçáõ Legai

X ão tem sido cum prido fie lm ente neste listado o que de­
term ina o C od igo  P en a l da Republica, no seu artigo  386. pois 
que muitas obras teem  sido impressas nas d iversas typograph ias 
desta cidade, sem que esta B ibliotheca tenha receb ido  o exem ­
p lar a que se re fere  a a llud ida disppstção

Durante o anuo proxim o passado foram estas as obras 
receb idas por contribuição lega l :

N o  P a iz  do D ireito, pel«> D r. G odo fredo  V ianna ; Injurias 
Impressas, pelo D r A lc id es  ;Vveira; H y g ie n o  P edagóg ica , pelo 
Dr. An ton io B . Barbosa de u  -dois, e « artas do Com padre 
JLourenço» do Kuclydes Faria, ;■ .a typograph ia  de F. R abello  
('ed itor).

Poações

A  não ser o saldo de um donativo feito em 1910, polo nos­
so illustre conterrâneo Dr. A u gu sto  C esar Lopes  G on ça lves , o 
qual recebi do professor R ibeiro  do Am ara l, ao assum ir esta 
D iroctoria , nenhum outro donativo pecun iário foi enviado a este 
estabelecim ento, durante o an no proxim o findo. « *

Com a im portância receb ida  adqu iri, pr r  com pra.‘26 vo lu ­
m es,que constituíam a b ib liotheca do fa lleo ido 1 )r. I ib erio  Cesar 
do Lem os, an tigo professor de  CTeographia do L yceu  e contem* 
poraneo dos grandes vultos da iitteratu ra maranhense; com pre i



mais • * 1 volum es «le o 'iras novas: e adquiri tambein mua colle- 
cçâo numismatica constante de 1 ‘2 moedas de prata, *25 ditas 
de nikel e  1 ’&'A de cobre. de d ifféren tes pai/es, valores e datas, 
conformo ja mencionei na parte  referont e a numismatica.

A in d acom  a alludida iinportancia. fiz acqu siçâo de quatro 
étagères torneadas e polidas para arrumação da exposição p er­
manente. mandei confeccionar os mostruarios para exhib içáo da 
collocção numismatica. cavalletes para os quadros das cartas do 
Kstado e fazer outros pequenos reparos necessários no m obiliá­
rio, conform e consta dos documentos competentes, arch ivados 
nesta repartição.

Quanto á doação de livros, mappas. quadros e outros ob - 
jectos. tenho o prazer de consignar aqui, que o meu apello em 
beneficio desta util instituição tem sido com pletamente attendi- 
do e, durante o anuo proxim o findo, foi recebido,por doação, um 
avultado numero do volumes, alguns delles raros e de muito 
valor

Pela  segu inte lista, organisada chronologicam ente. podeis 
verifi ar o numero de bons am igos desta instituição, que lhe 
enviaram  donativos no aimo ultimo.

Dentre essas doações devo  salientar: a de 81"» 1 olum de 
tnagnifioas obras em todos os ramos do conhecimento * iium iu**s, 
offerecidos pelo Coronel Carlos Augusto Franco de S i. livros 
que fizeratn parte da grande bibiiotheca do nos-o illustre con ­
terrâneo, Conselheiro Fe llipe  Franco de Sá, de saudosa memó­
ria: dois grandes quadros, com os desenhos onginaes da carta 
do Estado do M aranhão e planta da cidade de São Luiz. traba­
lhos executados em 191*2, sob a direcção do illustre geographo 
maranhense I)r .  Justo Jansen Ferre ira  e por e lle  o fferecidos a 
esta Bibiiotheca: um fac-sim ilé do immuscripto de lf» l  \ feito  
em Venesa, por Jeronym o M asine e  intitulado Orbís Tf/jms ( 'ni- 
versalis Faimhs, onde figura,pela prim eira ve * , o nome do Hra- 
zil, offerecido a esta Binliiotheca p -Io Exm. S r D r Lauro Mul- 
ler, Ministro das Kolttçôos Exteriores, por intoru iodio do Kxm - 
Sr. l)r . Governador do Estado.

Ijsta das  d o a ç õ e s  de 1914

Pelo sr. Autonio Pires Ferreira Leito, Maranhão, Hl volumes. 
Pelo sr. Rodrigo Costa, S. Paulo. I volume.
Pelo Instituto Histórico o (»  ograpliioo Sergipano. 1 vol. 
l*elo l>r. Etiiphinin l)ori-«. Sergipe, 1 vol.
Pelo Dr. Alberto Couto Fornandos, Rio de Janeiro, 8 vols.
P*iU Iiraxila L igo  J£«poranrt«ta, Rio de Junoiro, J  vols.
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P e lo  Sr. Dr. H orcn lano N in a  P a rg a , M aranhão, .'5 vols.
Polo Sr. João P e ílro  C . V ie ira , R io  de Janeiro , 1 vol.
P e lo  sr H enriqu e Coelho N etto , R io  de Janeiro. 1 vo ls .
P e lo  sr. J. W ilso n  da  C osta , Cam pinas, 2 vols.
Pelo  sr. V isconde de Santarém , 3 .°, L isbôa, l vol.
P ela  B ib liotheca,A luseu  e A rch iv o  da M arinha. 1 1 vols.
Pelo sr. A rro ja d o  B. Lisbôa, 1 vol.
P e lo  sr. M o re ira  T e lle s , 1 vol.
P e lo  sr. A u gu sto  de Lacerda, ï vo l
P e la  Sociedade C en tro  G aixe ira l do .Maranhão, 1 vol.
P e lo  sr R ichard  Sud leff. A llem anha, 6 vols.
P e lo  sr. Raul d e  A zev e d o , Am azonas, L vo l.
P e la  R epartição  G era l dos T e leg rap h os . 1 vo l.
P e lo  D r. Justo Jansen Ferre ira , dois  grandes quadros com as 

cartas do Estado do M aranhão e p lanta aa cidade de São 
L u iz , capital do Estado.

P e lo  Exin. Sr M in is tro  da Fazenda, 1 vol.
Pela  B ib liotheca do M in istério da V iação  e O bras Publicas, 4 

vols.
P e la  ^irectoria do C lub  de Engenharia, 1 vol.
Pelo sr José do R iba-m ar Santos Pere ira , 2 vols.
Pelo  sr. Adm in istrador dos C orre ios  do Maranhão, 1 vo l.
P e lo  sr. Euclydes Marinho Aranha, M aranhão, 1 vol.
P e lo  sr. Coronel A lexan d re  C o llares  M ore ira  Junior, 1 vol.
P e lo  .sr. Intendente M unicipal da Capital. 1 vol.
P e lo  Dr. A lc id es  Jansen Pere ira , M aranhão, y  vols.
P e lo  sr. Do ningos do Castro P erd igão , M aranhão. 25 vols.
Pela  Irnprensa O ffic ia l do Estado, 10 vols.
P e lo  sr. Coronel de Engenheiros. A lexan d re  Lea l, 3 vols.
P e la  B ib liotheca Nacional, R io de Janeiro. 2 vols.
Pelo  Or. M anoel C icero  Peregrin o  da Silva, 2 vols.
P e lo  sr. M  iriuo Roque da Fonseca T orres  e D. M aria  do C a r ­

mo N eves  T e ixe ira , 203 vols.
Pelos filhos do Dr. A lm ir  Par#a Nina. uma cost^Ua de baleia 

m edindo 18 palmos do com prim ento.
P e la  Sociedade Nacional de A gricu ltu ra , f> vols.
P e lo  Dr. M anool Jansen Ferreira, Maranhão. 1 vol.
Pelo Dr. Duarte Piinontel. Ceará, 2 vols.
P e lo  sr. An ton ia  Lobo, Maranhão, l vols.
Polo Coronel Carlos Augusto Franco d * S í. :îlf> vols.
*‘ e lo  I)r. Joaquim P in to  Franco de S.'i. Ií> vols.
P e lo  sr. N ew ton  G om es do Nascim ento, 1 vol.
P e lo  sr. Paulo Ferre ira , 4 vols,
P  elo «r . Dunsheo do Abranohcs, 3 vols.
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Polo Apostolado Positiv ista  do Brazil, 12 vols.
Pelo sr. José i  ernandes Salazar, uma serra de espadarte me­

dindo 6 palmos de comprimento.
Pelo sr. Anton io de Castro Pore ira  R ego ,a  assignatura da revista 

«L e itu ra  para Todos-, e do jornal « A  Tribuna»,do R io  de 
Janeiro, e um cartão com 9 espeoimens dos novos sellos do 
Hstado do Maranhão.

?elo Dr. José Vianna V az , Maranhão, 10 vols.
Pelo sr. Raimundo Nonato de Souza. 1 vol.
Pela Sra. D. Am élia  N ogueira da S ilva . ‘20 fasciculós.
Pelo Instituto A rcheologico  e Goographico de Pernambuco, 1 

vol.
Pela Lo ja  Theozoph ica *P a x » ,  Maranhão, 1 vol.
Pelo sr. José A ve lin o  do Sousa. ‘28 vols.
Pelo sr. An ton io  C. M aya, 4  vois.
Pela B ib liotheca da U n iversidade de Coimbra, 4. vols.
Pola B ibliotheca Pu b lica  do Sergipe (Perm uta ) 44 vols.
Pela B ib liotheca Pub lica  da Bahia Perm uta ) 15 vols.
Pela B ibliothoca Publica de Santa Catharina (Perm uta ) 10 vols. 
Pela B ib liotheca Publica de Porto  A le g re  ("Permuta) 6 vols. 
Pela  B ib liotheca Pu b lica  de N ew -Y o rk  (Perm uta) 6 vols.
Pela Inspectoria Federal de Estradas, Ri-, do Janeiro, 1 vol. 
Polo Exm . e Rvm . Sr. D. Francisco de Pau la  e Silva, Bispo do 

Maranhão, 94 vols.
Polo sr. N ew ton  N etto  Passas, Maranhão, 85 vols.

Galeria de honra

A  ga leria  dos bem feitores desta instituição foi accroscenta- 
da com o retrato do D r Augusto Cesar Lopes Gonçalves, nosso 
illustre coestadano, ha muito residente no Am azonas, o qual, 
desde 1898, vem  auxiliando esta Bibliothoca, com valiosos d o ­
nativos pecuniários, pelo que se tornou m ereeedor de figu rar o 
seu retrato nesta ga leria  e do reconhecimento do todos aquelles 
que procuram este estabelecim ento para, na leitura dos seus 
livros, colherem  conhecimentos e instrucção.

Idênticas homenagens são devidas por esta instituição ao 
Dr. Antonio P.-dro A* ta F^riv ir;^  o prim eiro que levantou 
a ide ta de uma Bibliotheca Publica, no Maranhão: do illustra 
Dr. Antonio Honriquos L ea l, que lhe deu a sua prim eira o rga ­
nisação regu lar; ao Dr. João H enriquo V io ira  da S ilva, que a 
dirigiu por alguns, an nos, velando pola sua cousorvação; ao Ca. 
pitão Tenen te Dr. Dom ingos Ped ro  dos Santos, graude am igo 
doata Bibliotheca, á qual doou inaguificaa obras, num total ae
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1.511 volum es, e ao Capitão Aofcouio do C astro  P e r e ir a  K»?go, 
prestiiuoso m aranhenseque a esta institu ição tom on v iado  g ran - 
cj,- numero de  volum es, photograph ia i», m edalhas coinm em ora- 
rivas o assigna vu ras de d ive rso s  jo rnaes  da C ap ita l da Repn* 
bl i ca.

General Ju lio  í^oca

l endo conhecim ento do fa llec im en to  do G e n e ra l Julio R o ­
ca, illustre po litico  argen tino , apressei-m e em consu ltar vos 
quaes as m anifestações de  pozar a ser prestad- s p o r  es taH ib lio  
theca, que d eve  ao g ran de am igo  do B ra z il in equ ívocas  p rovas 
de syinpathia, as quaes enum erei no o fíic io  que vos d ir ig i por 
essa occasiâo.

D e  con form idade com o que déterm inas tes, em  resposta  ao 
alludido o fíic io , esta B ib liotheca prestou  as d ev id a s  h om en a­
gens ao illu stre  extincto; espero, porém , as vossas p rov id en c ias , 
afim  de lhe ser restitu ida a artís tica  estan te a ©11a doada por 
esse illustre platino.

Visitas honrosas

Durante o anno p rox im o passado recebeu  este  e s tab e lec i­
mento as visiras hen rosas dos Exm s Srs. Dr. U rban o  Santos 
da Costa A rau io . D. D. N ice -P res id en te  da R ep u b lica : Dr. 
H ercu U no N in a  P a rg a . I >. D . G o ve rn a d o r  do Estado; Rvm os. 
Srs. D. Francisco de P au la  e S ilva , D. D . B ispo desta  D iocese; 
D. O cra vi..no. B ispo do P iau h y : É xm . Sr. D r. M igu e l R osa , 
\J. D. <ji'/veruador do Estado do P iau h y; Exm Sr. D r Beiir^ 
M ore ira  L im a . D. D. Secretario  dos N ego c io s  In te r io re s  deste  
Estado: e a Exm a Sra. D. M a r ia  da G lo r ia  P a rga  N in a , D . 
D irectora  do In stitu to  Rosa N ina, a qual v e io  acom panhada 
das Hxmas. professoras e dos alum nos desse conceituado es ta ­
belecim ento de cducacão.

prequencia

P elo  m appa estatisco annexe a  este  ro la torio  podeis  v e r i f i ­
car que. durante o p eriodo  d eco rr id o  do  1 9 d e  Junho, quando 
foi franqueada esta B ib liotheca, depois de  arrum ada no novo 
alojam ento, a  li) du D«*zombto ultimo, quando fechou para l i m ­
peza e  arrumações, foi « l ia  freqüentada por v is itan tes.

Nfeo He pode entabeluoor umn oomparuçAo noina froquoncia



quo tinha no outro edificio, devido aos mezes om que esteve fe ­
chado: porém, d ivid indo o numero de visitam os pelo de dias 
que funccionou esto estabelecimento, encontra-se una  m edia d«* 
14 visitantes por dia, não obstante a mri localisaçao desut Bi- 
bliotheca e a falta do luz para leitura ã noite.

Foram consultadas JLJS20 obras, sendo mais procuradas, 
como se. verifica d * alludido inappa, as das clas«e8 K  (ficção  em 
prosa'- e L. (M iscellanea), conforme rem suecod ido nos aiuios 
auterioros.

© Espéranto
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No quadro estâtiscico acima mencionado, na parte re feren ­
te a classificação por idiomas, tenho o prazer do deixar aqui re ­
gistado o a aparecimento da consulta de obras em Hsperauto. 
língua iuternacional auxiliar cireada em IîSy7, polo Dr. Z a m e- 
nhof. natural da Varsovia, na Polonia, a qual tem obtido accei- 
ração mundial e especialm ente 110 nosso paiz.onde se tem rouui- 
do cinco congressos espérantisras, en. S. Paulo, no R io  de J a ­
neiro o em Minas Gei*aes. Existem traduzidas nesta lin^ua, 
alem das obras primas da litterauira européa, muitas dos nos­
sos lit icr a tos, Coelho Netto. Machado do Assis. Rau l Pom péa, 
Oto de Alencar, Bulhões de Carvalho o outros.

Tratando desta língua, d iz o grande escriptor Conde L ou 
Tolstoi: *:0  esforço que todo homem fizv r para aprender 
o i speránto, é tão pequeno, quo é quasi um crim e não praticar 
esse esforço’\

Nas chaves do Espéranto, que a Brazila L i^ o  Ksperantistt. 
por intermedio do seu Presidente, o illustre maranhense • r 
Alborro Couto Fernandes, enviou para esta Bibliotheca, encon ­
tram-se as segui lites indicações:

— O  fim do Ksperanto não é substituir os idiomas pátrios, 
não é mais t[UC uma liiigua tuccHùir e ao uhaace de todos.

—Qualquer pessoa pf*de ap ivudor a gram m atica Kspemn- 
to. numa hora.

— Um indivíduo de mediana instrucção conhece já 7:*» 0 
dos seus vocábulos.

A  língua não tem nenliuiua irroguLridad»». nenlmma 
excepvão.
n ., das revistas e jornaes espora mistas, possuo esta
nibliottiecu algumas obras em bsporauto, gmiumutica.. o diç- 
cionarios da língua auxiliar.



Revistas e jornaes

D urante o anuo de 1914 recebeu  esta B ib iiotheca as se­
gu intes

R ev ista s
P o r  assignatura :

A  lllu stração B razile ira , R io  do Janeiro 
A  L e itu ra  para I odos, R io  de Janeiro 
O  M alho, R io  de  Janeiro 
R ev is ta  da Semana, R io  de Janeiro 
A  R a inha da M oda, R io  de Janeiro 
L a  H acienda, Buffalo, N . Y .  E. U . A .

P o r  doação :

R evu e  Franco-B resiliene, R io  de Janeiro
E legancias
Jornal do M odas
A  Lavoura , R io de Janeiro
Jornal Illu strado, R io  de Janeiro
A  Sem ana, R io  de Janeiro
O Transatlan tico, R io  de Janeiro
Selecta, ideiu idem
E lectric idade e M ochanica, L isb o a
O  Theozop liista , R io  de Janeiro
O  Expositor, id^m  idem
O T iro , idem  idem
Reform ador, idem  idem
Brazila Esperantisto, idem  idem
O Jornal Baptista, idem  idem
Brazil F erro -C arril, idem  idem
Im prensa M ed ica , São Pan lo
R ev is ta  do C en tro  de  Sciencias e Lettras, idom tdem 
Brazil Turista , Pernam buco 
O  Expositor, idem  idem 
H eliopo lis , idom  idem 
Jornal de M edicina, idem
R ev is ta  do Instituto A rch eo log ico  P e r n a m b u c a n o , idom 
R ev is ta  A cadêm ica  da Faculdade do D ire ito  do Recife 
A  C iga rra  - Nazareth, Bahia 
O s  Annaes, idom 
A lm a  o Coração, Pará
A rch ivo  da U n ivers idade do Manáos, Am azonas 
Eternidade, R io  G rande do Sul



A L ibordado. idom  idom
La rechn iquo M oderne, P a riz
K l C o ai m er cio, N ew  Y o rk
Com pondium , de Buenos A y res
L a  Iilustraciou  A rg e n t im , idem, idem
L a  Seonado (Ksperaütol, França
La  \ ôco  de la  Popo lo  iisporauto), China
Norm ande Stolo ( nsperauto;. Rouen
l ’ kraina Srelo (Espéranto), Anstria
La  hsporo S. E . h\ (Espéranto), Russia
G erm ana Espérant ista ( Espéranto), A llem anlia

Jornaes

Por assignatura:

D iario O ffic ia l dos Estados Unidos do Braail 
Jornal do Com m ercio, Rio de Jauoiro 
O  P a iz , idem , idem  
O  im parcial, idom , idem

P o r  doação:
Jornal do Brasil, idom. idem 
C orre io  da M anhã, idem, idom 
A  Tribuna, idem , idem 
A  Rua, idem , idom 
C orre io  da N oite , idem, idem 
M on itor Cam pista, idem, idom 
A  Ordem , idem , idem 
U nião Postal, idem , idem  
Arcad ia , idem , idem 
A  Aurora , idom, idem 
D iario de Noticias. Bahia 
D iar io  da Bahia, idom, idem 
O  Estandarte, São Paulo 
A  Lucta  M oderna, idem , ivlnu.
A  A lavanca, idem, idem 
A  P rim avera , idem , idem 
O C la rim , idem , idem •
A  Provincia , Pernambuco 
C orre io  do Centro, idom, idem 
Thezouro da FarniJia, idom. iden»
5 de Novem bro, idom, idem 
A  Republica, R io  G rande do N ort*
A  Ordem , idem, idom 
O E»poctador, idem, idom
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M in as  Go.raes, M inas  G eraes
A  Im prensa, P a ra  hy ba do N o rte
A  Federação, P o r to  A le g r e ,  R io  G rande do S » l
O  Taquaryen.se, idem , idem
O  Annuneio , P e lo ta s , idem , idem
A  V o z  do P o v o , P e lo ti s, idem , idem
D ia r io  O ffic ia l, Am azonas
O  C o llé g ia l,  idem , idem
A lto  Purús, A c re
Porto  A c re , idem , idem
O R elatorio , X a p u rv , idem , idem
D iario  do P iau h y . P iauhy
G azeta , idem , idem
A v is o , idem , idem
A  O rdem , Parnahyba, id em 1 idem
O  V ig ilan te , idem , idem
T h e  N e w  W e e k ly ,  Sarurdey
T h e  * a m b ero f Com m erce Journal, Lon dres
T h e  Spectator, idem , idem
T h e  T im es  South A m erican  Supplém ent, idem , idexn
D ia r io  O ffc ia l, capital, São Lu iz
Pacotilh a , cap ita l, idem , idem
O Jornal, capital, idem , idem
Jornal Palace, capital, idem , idem
A  Campanha, capital, idem , idem
O  Im parcia l, capital, idem , ideiu
O  Canhôro. capital, idem , idem
A  Inubia. capital, idem , idem
O  fim oneiro , capital, idem , idem
M aranhão Ph ila telico , capital, idem , idem
O Sello , capital, idem , idem
Labor, capital, idem , idem
O  N orte , Barra do Corda
Jornal de Caxias, C axias
Jornal do Com  m er cio idem, idem
Renascença, idem , idem
í omarca. Codó
O  Debate, Brejo
Auapurú, idem , idem
O Tocantinif, C aro lin e



Verba orçamentaria

A  vorba do sctecentos mil réis, consignada na tabolla n. 5, 
do orçamento v ig e n te — Livros pars, a Bibiiotheca etc etc. — , 
é. como sabeis, insufficientissima para todas as despo/.as desto 
estabelecimento, actualmenfce augmontado com diversas collec- 
ções valiosas, cuja conservação dependo do muito cuidado o 
reparos urgentes.

N a tabolla n. 13, da alludida lei orçamentaria, nota-se a 
consignação do 1:500$ réis para o — Archivo, Livros, etc.—  da 
Secretaria rio Tribunal do Justiça, além do respectivo exped i­
ente de 1:000$ réis. Essa verba é mais do dobro da orçada 
para acquisição do livros e todas as despozas da Bibiiotheca 
Publica, que, se não fosse a protecção dispensada por alguns 
maranhenses philautrópicos e bibliophiles, teria já desapparo- 
cido completamente.

Solicito vossa particular attenção para esto assumpto, espe­
rando que tomeis, peiante os poderes públicos, todo o interesse, 
afim de que seja este estabelecimento melhor provido de recur­
sos para sua util manutenção.

Pessoal

Continuam exercendo satisfactoriaiuente as funcçôes dos 
cargos de auxiliar o de servente desta repartição, os Srs. José 
Avelino de Souza e Raimundo Nonnato de Souza.

O primeiro, depois de ter gosado as ferias do an no proximo 
findo, esteve licenciado, para tratamento do sua saúde, durante 
os mezes de julho a setembro, sendo, om 17 de julho, nomeado 
interinamente, para substitnilo, o cidadão José M aria dos Rt-is 
Perdigão.

Resentese esta repartição da falta de um porteiro, não só 
pelo augmente dos serviços, novamente estabelecidos, como 
para maior garantia e vigilancia .ias collocçõos aqui existentes.

No projecto do novo regulamento, que submotti d vossa 
apreciação, acha-se mencionado osto cargo com todas as suas 
attribuições, pelas quaes vorois a grande necessidade da sua 
•reação.



São estas as in fo rm ações  quo m e cum pre prentar-vos, 
a c e rca d o  m ovim en to  desta  B ib lio theca , durante o anno d e  1014

Saúde o fra tern idade.

A o  Illm  Sr. Bento M o re ira  L im a, D D . S ecre ta rio  dos N e g o c io »  
In te r io re s  do Estado d o  -Maranhão.

O  D ircctor,

'2 )o r H .i+ V (jo í>  S e  (S a s - t & o

t â l A D Ó
- ;, í N H À O



H a p p a  e s la l i s l i t o  do iin i im rn lo  'Ia B i b l i o É H  Piili lira ilu Fsladn  do J a r a a l i i io  m  anuo de  1911

MEZES

Janeiro.. 
Fevereiro. 
Março . ..  
Abril . ..  
Maio . . 
Junho. .
Julho___
Agosto... 
Setembro. 
Outubro 
Novembro 
Dezembro

OBRAS CONSULTADAS

Por matéria P o r liiit;uas
fRKQIKXCIA ACQIISIÇÓES

A B C D K F j G
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»  1 — 1
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2 1 <■ *f 
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TOTAL.

•l

4

3
4 
3 
2
3

3 
3

2 , 4 
2 ; i
3

25 12 9 •»

8 5 121 12 74 53 165 9
7 a . II 4 8Í-! ltil 11

26 10 45 11 i »  113 262 33
12 8 28 13 4<; n o 23 i •24
7 1 18 / «8  209 325 12
3 44 15 67 2 J2 353 21
6 J!» 11 63 87 171 8

61» 27 177 86 136 932 1670 118

172,
295)

• 4 ] • • "  ! * i
318' 9 5 j 332 260 9: . 2tS»
270 3 1 j 274 64 41 . . 106
418 6 4 428 1 17 4 22
303 4 1 308 541 5 54t»
309! 2 7 318 4 49 . . 53
868. 5 •10 413 16 60 76
1181 4 4 126 2 263 15 27u

1 3 1800 2U1 33 62 2 UH 331 926 81 1341

SCHEMA DE CLASSIFICAÇÃO

A Sritiiciiu»
1* Art>« utfis
<! Bdlas iirtes v Artes recreativas
1) Scionc:as «oeines e iiolitieas
K Plnl sopliia e Religião
F Hist»ria e (ieogrnphia
(>' Biogra|>hia e correspondência 
H Liu^iase Litteratura
J Poexia o Drama 

K  Ficção em prosa .
L Mwoellaiica.


